
Aula 19 3 Extração e Validação de Termos

Imagine que você é um detetive em busca de pistas cruciais em um vasto mar de informações. No mundo da 
comunicação especializada, essas pistas são os termos 3 palavras ou expressões que carregam um significado 
muito específico dentro de um determinado campo de conhecimento. Encontrá-los e, mais importante, garantir que 
são os corretos, é uma tarefa fundamental para a clareza, a precisão e a eficácia da comunicação técnica e 
científica.

Nesta aula, embarcaremos juntos nessa jornada de descoberta e verificação. Você aprenderá a identificar esses 
termos valiosos, compreendendo os diferentes métodos que podem ser empregados, desde a leitura atenta até o 
uso de tecnologias avançadas. Além disso, vamos desvendar por que a simples extração não é suficiente e como a 
validação, muitas vezes com a ajuda de especialistas, é a chave para a confiabilidade. Ao final, você será capaz de 
reconhecer a importância da terminologia precisa em qualquer área, seja para um trabalho acadêmico, um 
documento técnico ou a preparação para um concurso público.

Nosso percurso abordará os métodos de extração (manual, semiautomática e automática), os critérios para 
identificar um termo (a famosa "termicidade"), o papel vital dos especialistas e as fontes confiáveis para validação. 
Prepare-se para desvendar os segredos por trás das palavras que constroem o conhecimento especializado.



O Desafio de Encontrar a Palavra Certa: O 
Que é um Termo?
No nosso dia a dia, usamos a linguagem de forma fluida e, 
muitas vezes, ambígua. Uma palavra como "manga" pode se 
referir à fruta, à parte da roupa ou até mesmo a um tipo de 
tubulação, dependendo do contexto. Essa flexibilidade é 
ótima para a comunicação informal, mas pode ser um 
desastre em ambientes especializados, onde a precisão é 
não apenas desejável, mas essencial. Em um manual de 
engenharia, por exemplo, não pode haver margem para 
dupla interpretação.

É aqui que entra o conceito de termo. Diferente de uma 
palavra comum, um termo é uma unidade lexical que possui 
um significado unívoco e específico dentro de um domínio 
particular do conhecimento. Ele é a "ferramenta" exata que 
um especialista usa para se referir a um conceito técnico ou 
científico sem deixar dúvidas. Pense em um chef de cozinha: 
ele não usa "coisa para cortar" para se referir a uma "faca 
de chef", pois cada utensílio tem um nome preciso e uma 
função específica em seu domínio.

A identificação desses termos é o primeiro passo para organizar o conhecimento e garantir que todos os 
envolvidos em um campo específico estejam falando a mesma língua. Sem essa clareza, projetos podem falhar, 
diagnósticos podem ser errados e informações cruciais podem ser mal interpretadas. É a base para a comunicação 
eficaz em qualquer área técnica ou científica.



Métodos de Extração de Termos: Do 
Artesanal ao Automatizado
Uma vez que entendemos o que é um termo, a próxima pergunta natural é: como os encontramos? A tarefa de 
identificar esses elementos linguísticos especializados em grandes volumes de texto pode parecer assustadora, 
mas existem abordagens sistemáticas para isso. Podemos compará-la à busca por pepitas de ouro em um rio: 
você pode garimpar manualmente, usar uma peneira (semiautomático) ou até mesmo uma máquina de dragagem 
(automático). Cada método tem suas particularidades e é mais adequado para diferentes contextos e volumes de 
dados.

Extração Manual
Leitura atenta por especialistas, 
alta precisão, ideal para 
pequenos volumes

Extração 
Semiautomática
Combinação de software e 
revisão humana, equilíbrio entre 
velocidade e precisão

Extração Automática
IA e PLN para grandes volumes, 
velocidade máxima com 
precisão crescente

A escolha do método dependerá da escala do projeto, dos recursos disponíveis e da precisão desejada. Para um 
trabalho acadêmico menor, a extração manual pode ser suficiente. Para a criação de um glossário corporativo com 
milhares de documentos, as abordagens automáticas se tornam indispensáveis. O importante é entender as 
vantagens e desvantagens de cada um para aplicar a estratégia mais eficiente.

Vamos explorar cada uma dessas abordagens, compreendendo como elas funcionam e em que situações são mais 
eficazes para desvendar os termos ocultos nos textos.



Extração Manual: O Trabalho do Garimpeiro 
Atento
A extração manual é a forma mais tradicional e, em muitos casos, a mais precisa de identificar termos. Ela envolve 
a leitura atenta e minuciosa de textos por um terminólogo ou um especialista do domínio, que sublinha ou anota as 
palavras e expressões que parecem ter um significado especializado. É um processo artesanal, que exige grande 
conhecimento do assunto e sensibilidade linguística para perceber nuances e contextos.

Analogia: Este método é como um garimpeiro experiente que, com sua bateia, examina cada grão de 
areia em busca de ouro. Ele confia em sua intuição, seu conhecimento do terreno e sua capacidade de 
discernir o valioso do comum.

Vantagens

Alta precisão na identificação

Capacidade de captar nuances contextuais

Identificação de termos raros ou complexos

Compreensão profunda do domínio

Desvantagens

Processo lento e demorado

Alto custo de mão de obra

Inviável para grandes volumes

Possível subjetividade

Por exemplo, ao ler um artigo científico sobre biotecnologia, um terminólogo pode identificar termos como 
"CRISPR-Cas9", "edição gênica" ou "vetor viral", compreendendo seu uso específico no contexto da pesquisa, 
algo que um algoritmo poderia ter dificuldade em diferenciar de outras expressões.



Extração Semiautomática: A Ajuda da 
Ferramenta Inteligente
A extração semiautomática surge como um meio-termo entre a precisão humana e a velocidade da máquina. 
Neste método, softwares específicos são utilizados para pré-processar o texto, identificando candidatos a termos 
com base em padrões linguísticos, frequência de ocorrência ou outras regras pré-definidas. No entanto, a decisão 
final sobre o que é ou não um termo ainda cabe ao ser humano.

01

Software analisa o texto
Identifica padrões linguísticos e frequências

02

Gera lista de candidatos
Apresenta possíveis termos para revisão

03

Especialista valida
Humano decide quais são termos reais

04

Refinamento contínuo
Ajustes melhoram a precisão do sistema

Imagine que você está montando um quebra-cabeça gigante. Em vez de procurar peça por peça, alguém lhe 
entrega um filtro que já separa todas as peças de borda e as peças de uma cor específica. Você ainda precisa 
encaixá-las e decidir se pertencem ao lugar certo, mas o trabalho inicial de busca foi facilitado. Ferramentas como 
concordanciadores ou softwares de análise de corpus podem, por exemplo, listar todas as sequências de 
substantivos e adjetivos que aparecem com alta frequência, apresentando-as ao terminólogo para revisão e 
validação.

Essa abordagem combina o melhor dos dois mundos: a eficiência da máquina para lidar com grandes volumes de 
dados e a inteligência humana para resolver ambiguidades e garantir a relevância contextual. É particularmente útil 
em projetos de médio porte, onde a extração manual seria muito lenta e a automática ainda não oferece a precisão 
desejada.



Extração Automática: A Potência da 
Inteligência Artificial

A extração automática representa o ápice da tecnologia na 
busca por termos. Utilizando algoritmos avançados de 
Processamento de Linguagem Natural (PLN) e Inteligência 
Artificial (IA), sistemas são capazes de analisar vastos 
volumes de texto (corpora) e identificar termos sem 
intervenção humana direta. Essa abordagem é ideal para 
projetos de grande escala, onde a velocidade e a 
capacidade de processamento são cruciais.

Pense em um robô que pode escanear uma biblioteca inteira 
em minutos, identificando e catalogando todos os livros 
sobre um determinado assunto. É isso que a extração 
automática faz com a linguagem.

Padrões de Coocorrência
Identifica palavras que aparecem frequentemente 
juntas em contextos especializados

Reconhecimento de Entidades
Detecta nomes de doenças, produtos químicos, 
processos técnicos automaticamente

Inferência Contextual
Deduz significados a partir do contexto de uso no 
corpus

Integração com CAT Tools
Constrói glossários e memórias de tradução 
automaticamente

Ela pode, por exemplo, identificar padrões de coocorrência de palavras, reconhecer entidades nomeadas (como 
nomes de doenças ou produtos químicos) e até mesmo inferir o significado de termos a partir do seu contexto. As 
ferramentas CAT (Computer-Assisted Translation), por exemplo, frequentemente incorporam módulos de 
extração automática para construir glossários e memórias de tradução.

Apesar de sua impressionante capacidade, a extração automática ainda enfrenta desafios, como a interpretação 
de ambiguidades e a necessidade de treinamento com dados específicos do domínio. No entanto, com o avanço 
contínuo da IA, sua precisão e aplicabilidade estão em constante crescimento.



Linguística de Corpus e 
IA na Extração 
Terminológica: O Futuro 
Chegou
Avançando um pouco mais na extração automática, chegamos 
às tendências mais quentes e impactantes na área: a 
Linguística de Corpus e a aplicação de Inteligência Artificial 
(IA) e Processamento de Linguagem Natural (PLN). Essas 
tecnologias não são apenas ferramentas; elas representam 
uma mudança de paradigma na forma como abordamos a 
linguagem especializada. É como passar de um mapa de 
papel para um sistema de GPS em tempo real, que não só 
mostra o caminho, mas também alerta sobre o trânsito e 
sugere rotas alternativas.

Linguística de Corpus

A Linguística de Corpus envolve a análise de grandes 
volumes de textos digitais (os "corpora") para identificar 
padrões de uso da linguagem. Ao invés de analisar um único 
documento, ela examina milhões de palavras em seu contexto 
natural, revelando frequências, collocations (palavras que 
aparecem juntas) e variações. Isso permite identificar não 
apenas termos existentes, mas também neologismos (novos 
termos) e como os termos evoluem ou variam em diferentes 
contextos. É uma mina de ouro para entender a linguagem 
"viva" de um domínio.

Terminologia e IA/PLN

A Terminologia e IA/PLN levam isso um passo adiante. 
Algoritmos de aprendizado de máquina podem ser treinados 
para reconhecer características de termos, como sua 
estrutura sintática, sua frequência em textos especializados 
versus textos gerais, e até mesmo seu significado contextual. 
Isso permite a extração automática de termos com uma 
precisão cada vez maior, a criação de bases de dados 
terminológicas robustas e a integração com ferramentas de 
tradução assistida por computador (CAT Tools), otimizando 
todo o fluxo de trabalho. Essas tecnologias estão redefinindo 
a velocidade e a escala com que o conhecimento 
terminológico pode ser gerenciado.



A Importância da Validação: Garantindo a 
Precisão

Encontrar um termo é apenas 
metade da batalha.
A outra metade, igualmente crucial, é a validação. Imagine que você é um arqueólogo que desenterrou um objeto 
antigo. Não basta apenas encontrá-lo; você precisa que especialistas confirmem sua autenticidade, sua idade e 
sua função. Da mesma forma, um termo extraído, seja manual ou automaticamente, precisa ser verificado para 
garantir que é preciso, relevante e usado corretamente dentro do seu domínio.

A validação é o processo de confirmar a exatidão e a adequação de um termo e seu conceito associado. Sem ela, 
corremos o risco de introduzir imprecisões, ambiguidades ou até mesmo erros graves em glossários, bases de 
dados terminológicas e documentos técnicos. Um termo mal validado pode levar a mal-entendidos, falhas em 
projetos, problemas de segurança ou até mesmo litígios. É a garantia de que a comunicação especializada será 
não apenas clara, mas também confiável.

Analogia da Construção: Pense na construção de uma ponte. Os engenheiros não apenas escolhem os 
materiais; eles os testam e validam sua resistência e adequação para a estrutura. Na terminologia, a 
validação é esse teste de resistência, assegurando que cada "tijolo" linguístico suporte o peso do 
conhecimento que ele representa.



O Papel Insubstituível do Especialista do 
Domínio
Embora as máquinas e os linguistas possam ser 
excelentes em identificar padrões e estruturas 
linguísticas, há um elemento que eles não podem 
replicar: o conhecimento profundo e a experiência 
prática de um especialista do domínio. Este é o 
engenheiro, o médico, o advogado, o cientista que 
vive e respira o jargão da sua área, que entende as 
nuances, as exceções e as implicações de cada termo.

O especialista do domínio atua como o "juiz" final na 
validação de termos e conceitos. Ele pode confirmar 
se um termo é realmente usado na prática, se seu 
significado está alinhado com o consenso da 
comunidade, se existem sinônimos preferenciais ou se 
um conceito foi mal interpretado. A colaboração entre 
o terminólogo (que entende a estrutura da linguagem) 
e o especialista (que entende o conteúdo) é 
fundamental para a criação de recursos 
terminológicos de alta qualidade. É uma sinergia onde 
a expertise linguística encontra a expertise temática.

Terminólogo
Expertise em estrutura linguística 
e métodos de extração

Especialista do Domínio
Conhecimento profundo do 
conteúdo e uso prático

Termo Validado
Precisão linguística + Exatidão 
conceitual

Por exemplo, um terminólogo pode extrair a expressão "computação em nuvem", mas é um especialista em TI que 
validará se o termo é o mais adequado para um determinado contexto, se há variações regionais ou se um 
sinônimo como "cloud computing" é mais comum ou preferível em certas situações. Essa interação garante que o 
material didático, os documentos técnicos e as bases de dados sejam não apenas linguisticamente corretos, mas 
também conceitualmente precisos e relevantes para o público-alvo.



Fontes de Consulta para Validação: Onde 
Buscar a Verdade Terminológica
Para que a validação seja eficaz, precisamos de fontes confiáveis para consulta. Pense em um advogado 
preparando um caso: ele não confia apenas na sua memória, mas consulta códigos, jurisprudências e doutrinas. 
Da mesma forma, na terminologia, existem "bibliotecas" de conhecimento onde podemos verificar a exatidão e o 
uso de termos. Essas fontes são a espinha dorsal da validação, fornecendo a autoridade e o consenso 
necessários.

Dicionários Especializados
Compilados por especialistas de uma área 
específica, oferecem definições precisas e, 
muitas vezes, equivalentes em outros idiomas. 
São a primeira parada para verificar um termo.

Normas Técnicas
Documentos emitidos por organismos de 
padronização (como ABNT no Brasil, ISO 
internacionalmente) que estabelecem 
definições, símbolos e procedimentos. São 
fontes de autoridade máxima para termos 
técnicos.

Artigos Científicos
Textos revisados por pares e publicados em 
periódicos de prestígio representam o estado da 
arte do conhecimento. Mostram como os 
termos são usados pela comunidade científica e 
acadêmica.

Bases de Dados Terminológicas
Coleções organizadas de termos e seus 
conceitos, mantidas por organizações 
internacionais ou grandes empresas, que já 
passaram por um processo rigoroso de 
validação.

A consulta a essas fontes, em conjunto com a expertise do especialista do domínio, forma um sistema robusto para 
garantir que cada termo seja uma representação fiel e precisa do conceito que ele designa.



Variação Terminológica: Um Desafio 
Constante
A linguagem, mesmo a especializada, não é estática. Ela evolui, se adapta e, por vezes, apresenta variações que 
podem ser um desafio para a precisão terminológica. A variação terminológica refere-se à existência de 
diferentes termos para um mesmo conceito, ou de um mesmo termo com diferentes nuances de significado em 
contextos ligeiramente distintos. É como ter vários dialetos dentro de uma mesma língua, onde uma palavra pode 
significar algo diferente dependendo da região ou do grupo social.

Diferenças Regionais
Exemplo: "ônibus" (Brasil) vs. "autocarro" 
(Portugal)

Escolas de Pensamento
Diferentes abordagens dentro de uma disciplina 
podem usar termos distintos

Evolução Tecnológica
Novos termos surgem ou antigos são 
ressignificados com o avanço da tecnologia

Preferências de Autores
Organizações ou autores podem ter preferências 
terminológicas específicas

Essa variação pode surgir por diversos motivos: diferenças regionais (ex: "ônibus" vs. "autocarro"), escolas de 
pensamento distintas dentro de uma disciplina, evolução tecnológica que leva a novos termos ou a ressignificação 
de antigos, ou simplesmente a preferência de diferentes autores ou organizações. Gerenciar essa variação é 
crucial para evitar confusão e garantir a interoperabilidade da informação.

Por exemplo, no campo da informática, podemos encontrar "inteligência artificial", "IA" e "AI" (do inglês Artificial 
Intelligence) para o mesmo conceito. Um terminólogo precisa identificar essas variações, decidir qual é o termo 
preferencial para um determinado projeto e registrar as equivalências, garantindo que a comunicação seja 
consistente e compreensível, independentemente da forma utilizada. A análise da variação é uma das tendências 
crescentes na terminologia, buscando entender como os termos se comportam em diferentes contextos e 
comunidades.



Critérios para Identificar um Termo em um 
Texto (Termicidade)
Como saber se uma palavra ou expressão é realmente um termo e não apenas uma palavra comum usada em um 
contexto específico? Essa é a questão da termicidade, ou seja, o conjunto de critérios que nos ajudam a identificar 
a natureza terminológica de uma unidade lexical. Não é uma ciência exata, mas uma combinação de observação 
linguística e conhecimento do domínio.

Especificidade do 
Domínio
O termo é restrito a um campo 
de conhecimento particular. Ex: 
"fotosfera" (astronomia) vs. 
"mesa" (uso geral)

Unívocidade
Tendência de ter um único 
significado dentro de seu 
domínio, minimizando 
ambiguidade

Frequência de 
Ocorrência
Alta frequência em textos 
especializados, mas baixa em 
textos gerais

Estrutura Morfológica
Muitos termos são compostos, como 
"processamento de linguagem natural"

Presença em Glossários
Aparece em dicionários especializados e bases de 
dados terminológicas

Analogia: Pense em um jogo de "Onde está Wally?". Você não está procurando por qualquer pessoa, mas 
por uma figura específica com características bem definidas. Da mesma forma, ao buscar termos, 
estamos procurando por unidades lexicais que exibem essas características de especificidade, 
unívocidade e uso restrito, que as distinguem das palavras comuns.

É uma habilidade que se aprimora com a prática e o contato com textos especializados.



A Termicidade em Ação: Exemplos Práticos
Para ilustrar a termicidade, vamos analisar alguns exemplos. Considere a palavra "célula". Em um texto geral, pode 
se referir a uma "célula de prisão" ou a uma "célula de bateria". No entanto, em um texto de biologia, "célula" 
quase invariavelmente se refere à "unidade básica da vida". Aqui, a especificidade do domínio e a unívocidade 
dentro desse domínio são claras.

Exemplo 1: "Célula"

Contexto geral: "célula de prisão", "célula de 
bateria" (ambíguo)

Contexto biológico: "unidade básica da vida" 
(termo específico)

Critérios: Especificidade do domínio + Unívocidade

Exemplo 2: "Efeito Estufa"

Palavras isoladas: "efeito" e "estufa" são comuns

Combinação: Conceito específico da climatologia

Critérios: Estrutura composta + Frequência em 
textos científicos

Outro exemplo é a expressão "efeito estufa". Embora "efeito" e "estufa" sejam palavras comuns, a combinação 
delas forma um conceito específico da climatologia e da ecologia, com um significado bem definido e amplamente 
aceito nesse campo. A estrutura composta e a frequência em textos científicos sobre o clima reforçam sua 
termicidade.

Por outro lado, uma palavra como "grande" pode aparecer em um texto técnico ("grande volume de dados"), mas 
não é um termo, pois seu significado é genérico e não restrito a um domínio específico. A chave é sempre 
considerar o contexto e o domínio em que a palavra ou expressão está inserida. A termicidade é, portanto, um 
critério dinâmico e contextual, que exige uma análise cuidadosa para cada caso.



Conectando a Teoria à Prática: Por Que Isso 
Importa para Você?

Entender a extração e validação 
de termos não é apenas um 
exercício acadêmico
Estudantes Universitários
Vital na elaboração de trabalhos de 
conclusão de curso, artigos 
científicos e resumos, garantindo 
linguagem precisa e profissional. 
Demonstra domínio do assunto e 
rigor metodológico.

Candidatos a Concursos
Familiaridade com terminologia é 
diferencial para elaboração de 
textos técnicos e compreensão de 
editais complexos. Certificados de 
cursos em terminologia são 
valorizados.

Profissionais
Para tradutores, redatores técnicos, 
pesquisadores e gestores, a 
precisão terminológica impacta 
diretamente a qualidade do trabalho. 
Documentos claros evitam erros e 
fortalecem credibilidade.

É uma habilidade prática com aplicações diretas em diversas áreas. Para estudantes universitários, essa 
competência é vital na elaboração de trabalhos de conclusão de curso, artigos científicos e resumos, garantindo 
que a linguagem utilizada seja precisa e profissional. A capacidade de identificar e usar termos corretamente 
demonstra domínio do assunto e rigor metodológico.

Para candidatos a concursos públicos, especialmente aqueles que exigem a elaboração de textos técnicos ou a 
compreensão de editais complexos, a familiaridade com a terminologia é um diferencial. Além disso, muitos 
concursos valorizam certificados de cursos que demonstrem capacitação em áreas como a terminologia, que é 
fundamental para a comunicação eficaz em órgãos públicos e empresas.

Profissionalmente, seja você um tradutor, um redator técnico, um pesquisador ou um gestor de projetos, a precisão 
terminológica impacta diretamente a qualidade do seu trabalho. Documentos claros evitam erros, economizam 
tempo e recursos, e fortalecem a credibilidade. Em um mundo cada vez mais globalizado e especializado, a gestão 
eficiente de termos é um pilar da comunicação de sucesso.



Gerenciando a Variação Terminológica na 
Prática
A variação terminológica, como vimos, é uma realidade. Mas como gerenciá-la de forma eficaz? A primeira etapa é 
reconhecer que ela existe e não tentar forçar uma uniformidade artificial onde não há. Em vez disso, a estratégia é 
documentar as variações e estabelecer termos preferenciais para contextos específicos. Isso é feito, por exemplo, 
em bases de dados terminológicas, onde um conceito pode ter vários termos associados, mas um deles é marcado 
como o "termo principal" ou "termo recomendado".

Reconhecer a Variação
Aceitar que diferentes termos podem coexistir para 
o mesmo conceito

Documentar Variações
Registrar todos os termos encontrados e seus 
contextos de uso

Estabelecer Termo Preferencial
Definir qual termo será o principal para cada 
contexto específico

Registrar Equivalências
Mapear as relações entre os diferentes termos e 
suas variações

Outra abordagem é a criação de glossários e guias de estilo terminológico que definam claramente os termos 
aceitos, suas variações e os contextos de uso. Isso é particularmente importante em grandes organizações ou em 
projetos de tradução, onde a consistência é vital. Ao invés de proibir a variação, o objetivo é controlá-la e torná-la 
previsível, garantindo que a mensagem seja sempre clara.

A análise da variação também nos ajuda a entender a evolução do conhecimento e as diferentes perspectivas 
dentro de um domínio. Ao invés de ser um obstáculo, ela pode ser uma fonte rica de informação sobre a dinâmica 
da linguagem especializada. Ferramentas de linguística de corpus são especialmente úteis aqui, pois permitem 
mapear como os termos variam em diferentes subdomínios ou ao longo do tempo.



A Importância da Consistência 
Terminológica
A consistência terminológica é a meta final de todo o processo de 
extração e validação. Uma vez que os termos são identificados e 
validados, é crucial que sejam usados de forma uniforme em todos 
os documentos e comunicações de um determinado domínio. A 
falta de consistência pode levar a confusão, erros de interpretação 
e até mesmo a problemas legais ou de segurança, especialmente 
em áreas como medicina, engenharia ou direito.

Imagine um manual de instruções onde o mesmo componente é 
chamado de "peça A" em uma página e "componente X" em outra. 
Isso não só frustra o usuário, mas também pode levar a montagens 
incorretas ou falhas de funcionamento. A consistência garante 
que, uma vez que um termo é aprendido, ele sempre se referirá ao 
mesmo conceito, independentemente de onde apareça.

Bases de Dados Terminológicas Glossários Corporativos

Guias de Estilo Treinamento de Equipes

Para alcançar essa consistência, além da extração e validação rigorosas, é essencial a criação e manutenção de 
bases de dados terminológicas e glossários corporativos. Essas ferramentas servem como repositórios centrais 
de termos aprovados, suas definições, contextos de uso e, quando aplicável, suas equivalências em outros 
idiomas. Elas são o "código de conduta" linguístico de uma organização ou de um projeto, assegurando que todos 
os envolvidos falem a mesma língua especializada.



Consolidação: O Caminho para a Maestria 
Terminológica
Chegamos ao fim de nossa jornada pela extração e validação de termos. Vimos que identificar a "palavra certa" 
em um contexto especializado é um processo que vai muito além da simples leitura. Ele envolve métodos que 
variam do manual e meticuloso ao automático e impulsionado por IA, sempre com o objetivo de capturar a essência 
do conhecimento. Mais importante ainda, compreendemos que a extração é apenas o primeiro passo; a validação, 
com o apoio insubstituível dos especialistas do domínio e a consulta a fontes autorizadas, é o que garante a 
precisão e a confiabilidade.

Em prática, isso significa que, ao ler um texto técnico, você começará a identificar padrões, a questionar o uso de 
certas palavras e a buscar a confirmação de seus significados em fontes especializadas. Ao escrever, você se 
preocupará em usar a terminologia correta e consistente, evitando ambiguidades. Essa consciência terminológica 
é uma ferramenta poderosa para aprimorar sua comunicação e seu entendimento em qualquer campo de estudo 
ou atuação profissional.

Extração
Identificar termos em textos 

especializados

Validação
Confirmar precisão com 
especialistas e fontes

Documentação
Registrar em bases de dados e 
glossários

Atualização
Revisar e adaptar conforme 

evolução do domínio



Autoavaliação

1

Qual das seguintes 
opções descreve melhor 
o conceito de 
"termicidade"?
a) A frequência de uma palavra 
em textos literários.

b) A capacidade de uma palavra 
ter múltiplos significados em 
diferentes contextos.

c) O conjunto de critérios que 
define uma unidade lexical 
como um termo específico de 
um domínio.

d) A facilidade de tradução de 
uma palavra para outro idioma.

2

Em um projeto de grande 
escala que envolve a 
análise de milhares de 
documentos técnicos, 
qual método de extração 
de termos seria mais 
eficiente?
a) Extração manual, devido à 
sua alta precisão.

b) Extração semiautomática, por 
combinar velocidade e revisão 
humana.

c) Extração automática, 
utilizando IA e PLN.

d) Consulta exclusiva a 
dicionários especializados.

3

Qual é o papel principal 
do especialista do 
domínio no processo de 
validação de termos?
a) Realizar a extração 
automática de termos.

b) Confirmar a exatidão 
conceitual e o uso prático dos 
termos.

c) Traduzir os termos para 
outros idiomas.

d) Desenvolver softwares de 
Processamento de Linguagem 
Natural.

4

Qual das seguintes fontes é 
considerada de alta autoridade para a 
validação de termos técnicos e para 
garantir a padronização?
a) Blogs pessoais e fóruns de discussão.

b) Dicionários de língua geral.

c) Normas técnicas e documentos de organismos 
de padronização.

d) Redes sociais e plataformas de vídeo.

5

Questão Dissertativa
Explique a importância da Linguística de Corpus e 
da Inteligência Artificial (IA) para a extração e 
análise de termos na atualidade, considerando as 
tendências de 2025.



Gabarito
1 c) O conjunto de critérios que define uma 

unidade lexical como um termo específico de um 
domínio.

2 c) Extração automática, utilizando IA e PLN.

3 b) Confirmar a exatidão conceitual e o uso 
prático dos termos.

4 c) Normas técnicas e documentos de 
organismos de padronização.

Próxima Aula
Na Aula 20 3 A Ficha Terminológica, aprofundaremos como organizar e documentar os termos que extraímos e 
validamos, transformando-os em um recurso terminológico estruturado e útil.

Recursos Adicionais
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT): Para consultar normas e padrões que definem termos 
técnicos.

Terminologia e Linguística de Corpus (artigos): Para explorar estudos recentes sobre a aplicação de corpora 
na terminologia.

Introdução ao Processamento de Linguagem Natural (livros/cursos online): Para entender as bases 
tecnológicas da extração automática.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


